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Resposta global da UE ao coronavírus:  
apoio aos nossos países parceiros

A UE está a mobilizar mais de 15,6 mil milhões de EUR para:

A pandemia do coronavírus é uma crise mundial, que só pode ser solucionada com uma ação a nível 
mundial. Uma resposta europeia forte de apoio aos nossos parceiros é a única forma de pôr termo à 
propagação do vírus e evitar repercussões nefastas para a estabilidade social e a segurança nesses países.

A UE liderará os esforços no âmbito do G7 e do G20, em coordenação com as Nações 
Unidas, o Banco Mundial, o FMI e outras instituições multilaterais, para promover uma 
resposta multilateral forte e coordenada a esta pandemia mundial.

A resposta da UE segue a abordagem da Equipa Europa, que combina recursos da UE, dos seus 
Estados-Membros e de instituições financeiras, incluindo o Banco Europeu de Investimento e 
o Banco Europeu de Reconstrução e Desenvolvimento, para apoiar cada país parceiro.
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Medidas de emergência urgentes no curto prazo

Como trabalha a UE com os seus parceiros para combater  
a pandemia de coronavírus em todo o mundo?

Necessidades em matéria de cuidados de saúde urgentes  
e equipamento de proteção
 • Estão a ser concedidos mais de 100 milhões de EUR para cobrir necessidades imediatas no setor 

da saúde, principalmente através da OMS e de agências da ONU, incluindo os países mais necessitados 
em todo o mundo, em África, na América Latina e na Ásia. Incluem-se também 38 milhões de EUR para 
os Balcãs Ocidentais e 30 milhões de EUR para a Parceria Oriental:

 ⇢ Albânia: 5 ambulâncias totalmente equipadas, ventiladores, aparelhos móveis de radiografia 
digital e equipamento de cuidados intensivos;

 ⇢  Bósnia-Herzegovina: 7 500 kits de kits de testes e equipamento de proteção individual;
 ⇢  Kosovo*: 30 ventiladores, 5 ambulâncias totalmente equipadas e 400 camas de hospital;
 ⇢  Montenegro: 100 ventiladores, 10 aparelhos móveis de radiografia e equipamento de proteção 

individual;
 ⇢  Macedónia do Norte: 20 ventiladores, 5 000 kits de teste e equipamento de proteção individual;
 ⇢ Sérvia: a UE financiou 5 aviões de carga que transportaram 280 toneladas de material médico de 

emergência adquirido pela Sérvia;
 ⇢ Ucrânia: 100 conjuntos de equipamento de proteção individual e mais de 70 litros de líquido 

antissético fornecido ao Centro de Cuidados Médicos de Emergência da província de Donetsk.

 • A UE apoia a Etiópia para aumentar o número de testes de diagnóstico do coronavírus e preparar centros de 
tratamento através de um apoio orçamental de 10 milhões de EUR.

 • A UE apoiará a Nigéria com 50 milhões de EUR através do Plano de Resposta das Nações Unidas ao coronavírus, a 
fim de limitar a propagação do vírus.

*Esta designação não prejudica as posições relativas ao estatuto e é conforme com a Resolução 1244/1999 do CSNU e com o 
parecer do TIJ sobre a declaração de independência do Kosovo.

 • 20 milhões de EUR de apoio de 
emergência vital ao Irão, destinados 
a fornecer equipamento de proteção 
aos trabalhadores do setor da saúde, 
medicamentos críticos, kits de teste e 
equipamento de laboratório e médico.

 • Na vizinhança meridional, as 
comunidades estão a receber formação em 

matéria de prevenção e controlo de infeções 
no Líbano e foram adquiridas 2 500 máscaras 

cirúrgicas, bem como 1 000 máscaras respiratórias.

 • Na Jamaica, o programa PROMAC, financiado pela 
UE, financiou a aquisição de 29 ventiladores para 
unidades de cuidados intensivos.

 • 5 milhões de EUR de apoio orçamental à Bolívia 
para fazer face a situações de emergência causadas 
pela pandemia.

Apoio ao abastecimento 
de água,  
ao saneamento  
e à higiene
 • No Sudão, a UE está a ajudar as 

pessoas vulneráveis a ter acesso a 
água potável e a serviços de higiene e 
a aumentar a sensibilização para o vírus 
através de um projeto humanitário no valor de 
10 milhões de EUR.

 • 216,2 milhões de EUR contribuirão para combater a 
crise do coronavírus no Afeganistão. Estes fundos apoiarão 
a resposta imediata à crise, o tratamento ambulatório 
dos pacientes infetados pelo coronavírus, e fornecerão 
apoio orçamental ao governo para garantir serviços 
governamentais de base e apoiar o setor agroindustrial.

 • Em Cox’s Bazar, no Bangladeche, as atividades de 
promoção da higiene estão a ser intensificadas para 
reduzir o risco de infeção. Os fundos da UE contribuem 
para o fornecimento de água potável e sabão a cerca de 
240 000 refugiados roinjas, mais de metade dos quais 
são crianças.

 • Na Tailândia, os projetos da UE estão a sensibilizar 
as comunidades vulneráveis que apoiam para o risco do 
coronavírus. Além disso, ajudarão a distribuir conjuntos 
de higienização e materiais de proteção.



Reforço da investigação e dos sistemas de saúde

Como trabalha a UE com os seus parceiros para combater  
a pandemia de coronavírus em todo o mundo?

Investir na investigação
 • A UE reforçará as capacidades 

de investigação e monitorização do 
coronavírus na África subsariana, 
contribuindo com 25 milhões de EUR 
através da Parceria entre a Europa e 

os Países em Desenvolvimento para a 
Realização de Ensaios Clínicos (EDCTP). 

 • Outros projetos colaborativos de 
investigação centrados na resposta ao surto de 

coronavírus incluem o projeto CORESMA, recentemente 
lançado com a Costa do Marfim.

Laboratórios e testes 
de diagnóstico
 • A UE acelerará o investimento em 

laboratórios de teste de diagnóstico 
do coronavírus em África através 
da Plataforma Europeia de Garantia 
da Saúde em África, num montante de 
80 milhões de EUR, em colaboração com o 
Banco Europeu de Investimento e com o apoio 
da Fundação Bill e Melinda Gates.

 • A UE contribuiu com 5 milhões de EUR para o Instituto 
Pasteur em Dakar, Senegal, a fim de ajudar a formar peritos, 
aumentar o número de testes e intensificar a vigilância 
epidemiológica, incluindo a utilização do laboratório móvel 
financiado pela UE e utilizado durante a crise do Ébola.

 • A UE está também a liderar os esforços através da 
mobilização dos melhores tos científica a nível mundial 
através de plataformas multilaterais, como a Colaboração 
Mundial em Matéria de Investigação para a Prevenção de 
Doenças Infecciosas (GloPIR), das quais são membros, 
entre outros, o Egito, o Quénia e a África do Sul.

 • A UE mobilizou 8 milhões de EUR para equipamento 
de proteção, testes e material de laboratório, pessoal, 
tratamento e vacinas para a Agência de Saúde Pública 
das Caraíbas.

Sistemas de saúde
 • A promoção do acesso aos cuidados de saúde constitui, desde há muitos anos, uma componente 

essencial do trabalho da UE. A UE contribuiu com 102 milhões de EUR para a Parceria para uma Cobertura 
Universal da Saúde, liderada pela OMS, que abrange 115 países em todo o mundo.

 • A UE mobilizará mais 41,5 milhões de EUR para intensificar o nível de preparação para emergências 
à escala mundial e as capacidades dos países para prevenir, detetar e fazer face a riscos e ameaças para 

a saúde.

 • Na Venezuela e nos países vizinhos, a UE está a apoiar a Organização de Saúde Pan-americana e a Federação 
Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho para conter a propagação do vírus e preparar a resposta 

à crise, através de uma verba de 9 milhões de EUR.

 • Em Santa Lúcia, a UE disponibilizou 47 milhões de EUR para apoiar a construção do Hospital Owen King European 
Union, que está agora na vanguarda da luta contra a pandemia nas Caraíbas Orientais.

 • Na República Centro-Africana, a UE está a utilizar os 57 milhões de EUR do seu atual programa de saúde, juntamente 
com o Fundo Fiduciário Bêkou. Um total de 2 milhões de EUR foram reorientados para medidas destinadas a fazer face 
à crise do coronavírus.

 • Na Zâmbia, a UE ajudou a expandir uma instalação de armazenamento de equipamento médico e a melhorar o 
acesso aos medicamentos. As medidas de combate à pandemia incluirão a sensibilização em centros penitenciários, 
medidas destinadas a prevenir a violência sexual e a promoção de atividades no domínio da saúde e saneamento.

 • A nova iniciativa de segurança sanitária, no valor de 9 milhões de EUR, executada em cooperação com o Centro 
Europeu de Controlo das Doenças, centra-se na preparação e na capacidade médica para fazer face ao surto do vírus 
nos 23 países vizinhos e países do alargamento.

 • No âmbito do Mecanismo em Favor dos Refugiados na Turquia, está a ser adquirido equipamento e infraestruturas 
de saúde de pequena escala no valor de 90 milhões de EUR.



Atenuação do impacto económico e social

Como trabalha a UE com os seus parceiros para combater  
a pandemia de coronavírus em todo o mundo?
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 • A UE irá reorientar mais de  
374,5 milhões de EUR de financiamento 
bilateral para atenuar o impacto 
socioeconómico da pandemia de 
coronavírus nos Balcãs Ocidentais e até 
883 milhões de EUR na Arménia, no 
Azerbaijão, na Bielorrússia, na Geórgia, na 

República da Moldávia e na Ucrânia.

 • A UE está a reorientar e aumentar o seu 
apoio orçamental aos governos nacionais de 

todo o mundo para ajudar a financiar, por exemplo, 
os salários dos médicos e enfermeiros, ou os regimes 
de proteção social para os mais vulneráveis.

 • Na Tunísia, a UE vai avançar 247 milhões de EUR 
nos mecanismos de financiamento já existentes para 
combater a pandemia e financiar as necessidades 
e medidas mais imediatas para atenuar o impacto 
socioeconómico.

 • A UE apoiará Marrocos com 352 milhões de EUR 
para fazer face à pandemia, nomeadamente às 
necessidades imediatas.

 • Nos países da vizinhança meridional da UE, um 
financiamento sob a forma de subvenções, no valor 
de 1,5 mil milhões de EUR, está a ser acelerado e 
reorientado para criar uma margem orçamental que 
permita aos nossos parceiros dar resposta à pandemia 
na Jordânia, na Palestina, em Marrocos, na Tunísia e 
no Egito.

 • 34,7 milhões de EUR para ajudar a Serra Leoa 
a fazer face ao impacto económico do surto de 

coronavírus.

Apoio às pequenas 
empresas
 • A garantia do Fundo Europeu para 

o Desenvolvimento Sustentável será 
utilizada para apoiar as pequenas 
empresas em matéria de fundo de 
maneio e liquidez, assistência técnica, 
financiamento do comércio e financiamento 
em moeda local, permitindo-lhes pagar o seu 
pessoal, os seus fornecedores e outras despesas 
correntes, ou ajustar os seus planos de negócio para 
resistir ao impacto da pandemia.

 • Na Ucrânia, as pequenas e médias empresas de 
produção de alimentos, vestuário ou bens de uso 
doméstico podem ter acesso a subvenções até 6 500 EUR 
através do apoio da UE.

 • Uma empresa de têxteis da Geórgia produziu mais 
de 40 000 batas médicas em uma semana graças a 
12 novas máquinas de costura adquiridas pela UE.

Apoio às comunidades vulneráveis
 • Na Arménia, a UE apoiará mais de 3 000 agregados familiares vulneráveis, incluindo idosos, pessoas 

com deficiência e famílias numerosas, através de pacotes de ajuda humanitária.

 • No Líbano, a UE presta apoio pecuniário aos rendimentos dos refugiados e dos cidadãos libaneses 
mais pobres, para que estes possam comprar artigos essenciais, incluindo cuidados de saúde, durante o 
confinamento, que vem agravar a profunda crise económica do país.

 • Para a Jordânia e o Líbano, foi adotado um pacote de 240 milhões de EUR com vista a apoiar as famílias 
locais vulneráveis e os refugiados sírios.

 • Em Mianmar, a UE apoiará as trabalhadoras do setor do vestuário que foram despedidas, contribuindo com 
10 milhões de EUR para garantir meios de subsistência e preparar a recuperação económica.

 • A pandemia agrava o risco de violência contra as mulheres e as raparigas. A UE e a ONU estão a dar prioridade às 
atividades da iniciativa Spotlight em 24 países de todo o mundo. Mais de 14 milhões de EUR serão orientados para 
combater o aumento da violência doméstica, reforçar a prevenção e apoiar as vítimas e as organizações.

 • Na África Subsariana, a UE disponibilizará 10 milhões de EUR para proteger as crianças e combater a violência 
contra as crianças no contexto da pandemia.

 • Na Malásia, a UE apoiará a distribuição de alimentos, água ou cuidados de saúde básicos a comunidades vulneráveis 
e marginalizadas, incluindo as populações pobres das zonas urbanas, os trabalhadores migrantes, as comunidades 
indígenas, os refugiados, os apátridas, as pessoas detidas, as mulheres, as crianças e as pessoas com deficiência.


